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INTRODUÇÃO 

 

A Resolução CONAMA nº 430, de 13 de maio de 2011, estabelece que no Art. 3o que 

“os efluentes de qualquer fonte poluidora somente poderão ser lançados diretamente nos 

corpos receptores após o devido tratamento e desde que obedeçam às condições, padrões e 

exigências dispostos nesta Resolução”. A partir desta premissa torna-se necessário a adoção 

de técnicas que visem o tratamento do efluente gerado no processo agroindustrial para 

posterior lançamento no corpo hídrico ou sua reutilização. Uma tecnologia em ascensão é a 

que utiliza espécies vegetais para remoção de nutrientes em água, conhecida por Sistemas 

Alagados Construídos (SAC’s) ou Constructed Wetland (CW).  

O termo sistemas alagados ou wetlands, em seu ambiente natural, consiste em um 

complexo ecossistema caracterizado por uma alta umidade, plantas (vasculares e algas), 

serapilheira (camada primária, composta por material orgânico vegetal), invertebrados (na 

maioria insetos, larvas e minhocas) e uma vasta gama de microrganismos (bactérias, fungos e 

algas). A presença prolongada de água propicia condições que favorecem o crescimento de 

plantas especialmente adaptadas (hidrófitas) e promovem o desenvolvimento de solos 

característicos de zonas úmidas (EPA, 2017).  

Shrestha (2001) define a tecnologia SAC como um sistema de tratamento biológico 

projetado para reproduzir os processos naturais que ocorrem em ecossistemas de áreas 

húmidas. Em outras palavras, consiste em um complexo ecossistema onde os componentes 

físico-químicos e biológicos se interagem, resultando em um filtro mecânico e biogeoquímico 

capaz de remover uma considerável parcela de poluentes (MAINE et al., 2007). Para Lee et 

al. (2009), uma SAC é considerada um biorreator complexo. Uma série de processos físicos, 

químicos e biológicos com comunidades microbianas, plantas emergentes, solo e sedimentos. 

A escolha da espécie implantada nos SAC’s é de fundamental importância. É 

importante utilizar uma espécie que seja nativa ou de grande abrangência na região e adaptada 

a condições adversas, em especial a ambientes halófilos. Diante do exposto, este trabalho tem 

for finalidade elencar as diferentes espécies que podem ser utilizadas em um Sistema Alagado 

Construído para polimento de águas residuárias. 

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa consistiu em uma revisão sistemática, pois utilizou como fonte de 

dados a literatura sobre determinado tema (SAMPAIO; MANCINI, 2007). Para este 

levantamento, atentou-se para o uso de artigos científicos publicados em periódicos nacionais 

e internacionais presentes nas bases de dados indexadas ao portal Periódicos da CAPES e no 

Google Acadêmico. Como critérios de seleção, foram adotados artigos que apresentava 

especificidade com o tema e a problemática em 

questão. Foram utilizados artigos com menos de dez 
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anos de publicação, salvo casos específicos, como contexto histórico e evolução da tecnologia 

ao longo do tempo. Foram excluídos os artigos que não continham relação com os objetivos 

avaliados, bem como, publicação que não dispuseram seu conteúdo na integra. 

 

ESPÉCIES VEGETAIS UTILIZADAS EM SISTEMAS ALAGADOS CONSTRUÍDOS 

(SAC’s) 

 

Para Williams (1964) apud Saeed e Sun (2012), as espécies macrófitas usadas em 

SAC’s podem ser divididas em: 

 

➢ Macrófitas emergentes: plantas enraizadas no solo submerso, onde uma parte da planta 

fica submersa e parte fora da água. Ex.: Acorus calamus, Carex rostrata, Phragmites 

australis, Scirpus lacustris, e Typha latifólia; 

➢ Macrófitas de folhas flutuantes: plantas enraizadas no solo submerso, com 

profundidade de 0,5 a 3,0 m. Possuem folhas flutuantes ou ligeiramente aéreas. Ex.: 

Nymphaea odorata e Nuphar lutea; 

➢ Macrófitas submersas: plantas totalmente submersas na água, crescem bem em 

concentrações altas de oxigênio e podem ser usadas para polimentos em águas 

oriundas do tratamento secundário. Ex.: Myriophyllum spicatum, Ceratophyllum 

demersum e Rhodophyceae;  

➢ Macrófitas flutuantes livres: são plantas que flutuam livremente na superfície das 

águas, não enraizadas em substratos. São capazes de remover Nitrogênio (N) e Fósforo 

(P), incorporando-os na biomassa vegetal, por desnitrificação e também removem os 

sólidos em suspensão. Ex.: Lemna menor, Spirodela polyrhiza e Eichhornia crassipes. 

 

Gao et al. (2015) estudaram a espécie Iris sibirica em SAC’s de fluxo subsuperficial 

vertical para remoção de cádmio (Cd). Considerado um elemento traço, o Cd é considerado 

altamente tóxico para a maioria dos organismos e pode contaminar a cadeia alimentar (HE et 

al., 2005). A espécie Iris sibirica apresentou bons índices de tolerância a estresse de Cd, 

podendo ser utilizada para absorção deste elemento. A maior concentração de Cd se deu na 

região radicular, obtendo uma retenção média na ordem de 91,8% (GAO et al., 2015). 

Wang et al. (2016) analisaram o efeito das espécies Typha orientalis, Scirpus validus, 

Canna indica e Iris tectorum na remoção de altas concentrações de nitrogênio amoniacal (N-

NH3) em SAC’s subsuperficial de fluxo horizontal. Em ambientes aquáticos, a amônia tem a 

capacidade de reduzir drasticamente os níveis de Oxigênio Dissolvido (OD), ocasionando 

efeito deletério em boa parte da biota existente. Nas espécies avaliadas, o crescimento de C. 

indica e T. orientalis foi afetado em níveis superiores a 200 mg L-1 de N-NH3. Já o 

crescimento de S. validus e I. tectorum foi suprimido em níveis acima de 100 mg L-1. Em 

suma, C. indica e T. orientalis foram indicadas como espécies tolerantes ao N-NH3 para uso 

em SAC’s. 

Wang et al. (2017) avaliaram a eficiência da macrófita aquática Vallisneria natans, em 

combinação com a ozonização, na remoção de contaminantes de efluentes oriundos de 

pocilgas. Este tipo de efluentes possui elevada carga orgânica e compostos inorgânicos. Este 

tratamento apresentou resultados satisfatórios na remoção de nitrogênio total e fósforo total. 

Contudo, Wang et al. (2017) salientam que altas concentrações de ozônio causam efeito 

deletério no desenvolvimento da espécie V. natans. 

Bonanno e Giudice (2010) avaliaram a espécie Phragmites australis como indicador 

de contaminantes, bem como a bioacumulação de metais pesados. As concentrações de metais 

pesados absorvidas terão estreita relação com as partes da planta, onde as raízes possuem uma 

maior capacidade de bioacumulação em relação as 
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demais partes. Outro ponto importante que foi constatado diz respeito a baixa mobilidade dos 

metais pesados da raiz para outras partes da planta. Contudo, as demais partes da Phragmites 

australis refletiram os efeitos cumulativos da contaminação ambiental sendo indicado como 

bioindicadores e potencialmente úteis na detecção de mudanças nas condições ambientais em 

decorrência de metais pesados. 

Wu et al. (2011) utilizaram a espécie Salix babylonica em SAC’s de fluxo 

subsuperficial vertical para remoção de poluentes em efluentes domésticos e esta foi eficiente 

na remoção de DBO5, sólidos totais suspensos, nitrogênio amoniacal (NH4-N) e fosforo total 

(PT) na ordem de 96%, 97%, 88,4% e 87,8%, respectivamente. Lv et al. (2014) fazendo uso 

das espécies Phragmites australis e Berula erecta em SAC’S conseguiu remover 96% e 95% 

respectivamente do pesticida imazalil (IMZ) indicando rapidez e alta habilidade na 

fitorremediação deste composto químico. 

Yang et al. (2018) utilizaram 13 espécies no intuito de remover N e P em ambientes 

eutrofizados. Em N obtiveram reduções que variaram entre 98 % e 99% na seguinte ordem M. 

sinensis cv.‘Gracillimus’ > Cyperus alternifolius > Iris pseudoacorus > Iris siberian > C. 

glauca > Cortaderia selloana > Scirpus tabernaemontani = Lythrum salicaria L. > 

Nymphaea tetragona = Arundo donax var. versicolor > Iris pseudacorus > Pontederia 

cordata > M. sinensis cv.‘Variegatus’ > L. salicaria cv. white flower. Já para o P, as reduções 

variaram entre 25% e 77% na ordem Iris siberian > Iris pseudoacorus > Scirpus 

tabernaemontani > C. glauca = M. sinensis cv.‘Gracillimus’ > Cyperus alternifolius > 

Arundo donax var. versicolor > Lythrum salicaria L. > Pontederia cordata > L. salicaria 

cv.white flower > Nymphaea tetragona > Cortaderia selloana > M. sinensis cv.‘Variegatus’ 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso dos Sistemas Alagados Construídos (SAC’s) se faz viável para o processo de 

polimento de águas residuárias, onde é utilizada para mitigar compostos tóxicos de efluentes 

oriundo do sistema de tratamento. Com isso, a escolha da espécie vegetal a ser utilizada neste 

sistema é de fundamental importância para determinar o grau de eficiência deste. A escolha da 

espécie está relacionada a diversos fatores, tais como: as características físico-químicas do 

efluente tratado, a fisiologia e níveis de tolerância da espécie de determinados compostos, o 

grau de absorção de nutrientes, quantidade de biomassa gerada ao final do processo, dentre 

outros. Por fim, se faz necessário maiores estudos avaliando as mais diversas espécies 

vegetais e sua eficiência neste sistema. 
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